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(Jfl outuo dt To o1%&g D do Coneu-

1i zts 4  x tn t do iq ~ntwtoría dou industriárioa'. 

e ezg Õ çte wr, fl4rvi') de opiw fotoetfltioftü  ar  re rodU-

de docu entoa  ,aouttda  oLo  titott Oe: 

R uLY  o Cei  lhe  oiøitil do 

8dottzraLO COMO rzz o de àecidir * voto  soz to dó ix. Co 1 ot 

ià tovio*r, Zr. Omi to 00moe dr. t,oi3tn !I1rtinüa, aceito polo 

tz iinizihø? o pooeMo  u d r ç o 

Rio de Juncírop 18 de janciro do 1940. 

a) PruuoiBeo Barbos de Rezondo 

a) Luiz Augusto du 1ranga 

Pai preMente; 
a) Joaquiit Loore1 do  oz do Álvi 

vot0.  0  VX Ofl 

Qu nde pedi viett do 14e xstG Froceano, 

i5.721-38  q'ao tbm co m ro1ct r o ilut2'o C sY1hLLrO Vaíz Ausuato 4z 

o. 
a.iozntct, dord e  1o o, (UO uró. U011  r BS.O OC11r QeY  VidJ4 

que Cio oi;-.íwa  q.io  a u 
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prof rt, Vai para um ano, jul grá.11,10  um  cozo que logrou produzir forte r.-

peEOIL $aO. 

io to al ngarot0  Fait10, afirnot: 

"l'errara  dorte  It?auando da Imagem da pe soapara a 

a de urna coisa, a dúvida cntr'a a fotoiafia n.o dlminuu;ainda 

=13 orosco u avulta.,, 4vort* o podóra, Q çdo  uo31ami it 

'tIL duvida ao origina do 0ir0unt3tunoia fundamental: —  '4i o por-

que  a arte uo reproduza Porfoit =ento o urigtta1, nas  por uó 

a fotografia e filha do urna »gttiva p1a qual a arto poaetbt. 

Uta qualquer a1terag o  suproouao ou 00otituição11.  iondøra 

o doutrina  -  "Au  nuiaxdo o grau iarx ino do va3.or probanto 

fot af Is, voaou que a oota tø.o rztica do um uocrtto ou do. 

ournonto, 3.e 3.montu autoatSoada, faz prova p3.ona".  Doutriaa 

oxoop3.ificuz -  h1UuIa di tin o 000rrq Q1A face da cop&a fotOt?-

fi.ea do eoortto mao 3.o aIz do por metan o ou depositário: 912-

b1io  privativo, oonftrmo eziata ou no o orig.nai"o 

fios a rnrrnonoriaaz -' uanto a cata per*ouoco sbanta ao m ro-

voraia ao OCL $1l1O ou não a uma o1rop3.oa pro  a wn 

pl.es iadIcio" (Luigi iorraza -  9a Pieira k'otogr fios moi 

censo 01v11V 1 Parti.,i3.) 3.2 o a)u  ("Ioietirn do Misiatonto  o 

Trzzbo3.ho, Xadt tr in O tornonoio  - }' 5 ...  do 3. $  V 

ior probante da copia fotozta Uoa", pog. 

ortamto  vi ivoi que, repetindo a 3.iç o 1100 mo troz, ape e 

roolarnui pua a&i U2 oovo Prova uma o&.t5 totogrcf lOA c o Ila  ao 

etbiauo  Á2  porque roo3.wiot?  fle03.smui porquos , 

a) zo ao tr ae-.ta Illogalmonto autextttoada", o valor tte 

l'uo e dado recoffilocer vorla couforarn ad ta oz ORO 

o iginai  do 'teu que "»orian000 aborta a ooutrevcruia, 

00 0 4iva).Q mi n o a uiiia  imploo p m o  a um 

p3.00 imdIc.o"; 
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b) " tu copie  fotostatioao doo choques tmputado  a Otá-

vio Sautos p fi urant.on, a fia. 4, no oetonta  a 

Ctt do"1e aimsmto autontiaadaa". Uão friaz, pobroo, ro 

dig a  o rovolam du que irøtala o tonioa efetiva 

mento prooedom.  iienoiooao, eonaoraa o muti to que 

agrava a in4i unoia que ab abato.  abe-oo quo eniram 

do t'Gabtnato fotográfico do I3aueo de BracI P  porque 

al uno depolmentQU monaionani Isemalhanto episod10. 7 Xft 

da saio.  "(8lütin do UIn Utótio do *tra bal w, Ind e 

tia o Co oio" UR 55 - ar'o do 199 -  "Valor  pro-

banto da o»icL  fotootattoa", pago. 29 o 260)11 

4o  Mas a ao3ioitoao do instituto do Aposontadoria e £'on 3oe tioB 

Indt tririo, aaatado o obot oulo que vial =brav = uuetn rostrigao que 

no eDt4boloo, olIoortc4 ainda al u o oouidut oes. 

'ritnoi o - A  wí litudo da autorizaç o pleiteada.  !øz - 

tual unte: - H 00 a liberdade do ooliotax a V. Ex. 

soja concedida uou In titutoo o Caixas do Ij000uta4O— 

ria o Pon Acs a .L1e000aria autoriaa o para que proo 

de  da L1orna aoi a ozpootu 9 oo.nferindu eoao MinJ.ot - 

rio às copias rotoetihioac om m&prego a validado jurC-

41oa nacoanárAC R para oroito au pooterior fiscaliza 

çio do Conoo ho 2aoiona1 do 2rabIbo1' (t]  ). 

00mProonnível que o entidade poetulante, reprosontalido iuis 

teso corpo social,, eiita a nocen&dado do movimentar wi instrwoonto dá-

til que lhe Permita oom otie 000ia o W,estoRa atender ao voluno do exp 

dionte diirio.  Dai,POVO,t£10 nto na deve ooneluir, a meu ver, que ao de 

moia careçam taoabomn de 1uu»r  o .te tad  n;mroo, nem çua primoirwieuto 

1vja  niL'eota o do vontade  Provoque um usseutimoata oxprooso. 

Iogundo - (3 Crtor do ,;rZat!AfA M.rj  ro eipronta ao urr 

vidente ento o1' aearrotar  natos; eat otumite, ao no nivt 

tra uma taxa ou tabela do pr0 00 que o ounloio, sequer que iho  nenoguro 

a  ton io, anteb ela uiionte na declara que a 2r0 00ta que o crfu  e-



t 
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p90 debatan no auto ao Cni 1ho Plscuil, Acolho em parte a "Convonianvia 

4e no onerar os aa000indou corá iiuIo'oS desp  ae  (ria, a). 

Terceiro -  A auaaacia de Ina  que ii ei Pria01v10D aa-

ae, rrtcturas da qualidado lo l. 

0   7.  ao o domala insiatir u  uo a ooO ia totoataLio  ioperativa-

monto requer a. couui ao do"legalmente, autoitio da",  1aoaaa ,otruttnota 

elas, no ha Porquo n  ostatUr, som denora, e o rxeaplo que torneeo o 

Do rtamento Nacional da tropriodatic  Industrial é oportuno e ptori ado 

os rquliitoe que poasom cobrar e arantLr a respeito à atiafa ó " •  do.: 

formalidades o*aenoiaio. 

3  Isto po rito, tato que o presente procoaeo, aastm instruido, au 

oo'zaidora .o da autoridade aupoitor. 

ubl oado no Di rio Oficial do) 

U. 
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